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RESUMO

Abordando o aspecto nutricional no Treinamento Desportivo, sabe-se que é fundamental e indispensável, pois a relação entre atividade física e o dispêndio energético são evidentes e requer mais reserva energética em atletas do que em sedentários, principalmente se o objetivo almejado é o alto rendimento (performance).

Buscando analisar a realidade vivida pelos atletas e técnicos/professores de educação física nos clubes e equipes competitivas em Goiânia observados em pesquisa de campo. Onde a grande maioria  não tem condições financeiras de contratar o profissional de nutrição para prestar este serviço tão importante aos atletas.

Sabendo também que os professores de educação física estudam os aspectos básicos da nutrição e metabolismo em seu processo de formação acadêmica. A questão central deste trabalho busca saber o seguinte: o professor de educação física enquanto técnico de equipes competitivas pode contribuir com a orientação nutricional de seus atletas.

Após análise bibliográfica e pesquisa de campo, entendendo o termo orientação como sendo o ato de direcionar, guiar (Segundo Aurélio Buarque de Holanda), e reconhecendo que o educador deve buscar o desenvolvimento pleno do educando. Acredito que o professor deve contribuir sim com a orientação nutricional de seus atletas, principalmente com aqueles que não tem condições de consultar um nutricionista.

Um outro dado muito interessante observado, foi que mesmo com o nutricionista  prestando serviço nos clubes/equipes  mostra-se necessário que o professor de educação física enquanto técnico detenha conhecimentos referente à nutrição e metabolismo, para discutir com o nutricionista seus objetivos e contar com as vantagens que um trabalho em conjunto pode proporcionar a ambos. Favorecendo assim, mais ainda  o pleno desenvolvimento dos atletas  e do esporte.
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